


PONTE DO GUAÍBA

PROGRAMA DE REASSENTAMENTO DA NOVA PONTE DO GUAÍBA

PORTO ALEGRE - RS



PLANO DE TRABALHO - 2014

• Definição das ações necessárias;

• Cronogramas;

• Alinhamento dos conceitos e definições do Programa estabelecido pelo DNIT;

• Ajustes no modelo de questionário a ser aplicado;

• Realização de testes da sistemática adotada.



ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO

GRUPO DE TRABALHO

• DNIT – Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte;

• Consórcio Ponte do Guaíba – Gestão Social;

• Prefeitura Municipal – DEMHAB – Departamento Municipal de Habitação;

• Governos do Estado – SEPLAG - Secretaria de Planejamento.

OBJETIVOS:

• Aprovação do Plano de Trabalho;

• Participação ativa junto as reuniões e ações com a s comunidades.



INTERLOCUÇÃO COM AS ENTIDADES PÚBLICAS

• Envolvimento de representantes do Município e do Estado;

• Órgão Municipais conhecem as realidades e situações organizacionais das 

ocupações;

• Possuem cadastros e entidades com fins assistências dentro das comunidades;

• Podem auxiliar nos processos de congelamento das áreas.



IDENTIFICAÇÃO DAS LIDERANÇAS – PRIMEIROS CONTATOS

• CRAS – Centro de Referência de Assistência Social;

• CAR – Centro Administrativo Regional;

• Delegados e Conselheiros do OP – Orçamento Participativo;

Apresentação do Plano de Trabalho e pacto de apoio nas atividades.

Pesquisas na internet auxiliaram na percepção da violência nestas comunidades.



IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES

VILAS TIO ZECA / AREIA



VILAS TIO ZECA E AREIA

IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES



VILAS TIO ZECA E AREIA

IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES



ILHA GRANDE DOS MARINHEIROS

IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES
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ILHA GRANDE DOS MARINHEIROS



IDENTIFICAÇÃO DAS COMUNIDADES

ILHA GRANDE DOS MARINHEIROS



AÇÕES COMUNITÁRIAS

• Caminhadas

ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO



ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO

AÇÕES COMUNITÁRIAS

• Reuniões – Informação sobre a identificação dos cadastradores, formatação do trabalho, 

indicação dos documentos necessários e a importância do processo.



OFICINAS DE CARTOGRAFIA DE REFERÊNCIA COMUNITÁRIA

Objetivo: Demonstrar respeito pelas relações e histórias dos moradores com o local

ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO

Pessoas que residem nestas comunidades a mais de 50 anos puderam 

resgatar sua história e poderão levar consigo para as novas moradias 



ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO

RESULTADO DAS OFICINAS



ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO

RESULTADO DAS OFICINAS



PLANTÕES DE CADASTRAMENTO

Objetivo: Atender as famílias que não se encontravam em casa nos horários 

convencionais e demonstrar respeito e preocupação no sentido de atender a todos e 

garantindo com isso a confiança das pessoas.

PARTICIPAÇÃO DAS COMUNIDADES

Mais de 2500 pessoas estiveram presentes em todos os eventos (reuniões e oficinas).

ATIVIDADES DO PROGRAMA DE REASSENTAMENTO



COMUNIDADE - TZA

• Ocupada a mais de 60 anos;

• Já ocorreram outros reassentamentos através do Programa Integrado Entrada da Cidade –

PIEC da Prefeitura Municipal de Porto Alegre;

• Vilas de passagem no entorno das comunidades.

HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DA COMUNIDADE

CARACTERÍSTICAS DA COMUNIDADE

• Comunidade desorganizada politicamente;

• Forte influência do trafico de drogas;

• Adensamento em razão de remoções mal sucedidas;

• Lotes pequenos, vielas, casas praticamente sobrepostas.



CARACTERÍSTICAS DAS COMUNIDADES - TZA



CARACTERÍSTICAS DAS COMUNIDADES - TZA



COMUNIDADE - IGM

• Antes da construção da primeira ponte (1945), já havia registro de moradores;

• A instalação da Companhia de Petróleo Ipiranga levou a fixação de trabalhadores;

• Com a criação do parque Estadual Delta do Jacuí (1976) permaneceram os ribeirinhos, 

pescadores e intensificou a atividade de reciclagem;

• A inexistência de um Plano de Manejo do Parque dificulta a definição de um regime 

urbanístico para as Ilhas.

HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DA COMUNIDADE

CARACTERÍSTICAS DA COMUNIDADE

• Visível organização política;

• Terrenos maiores e casas com mais espaços;

• Características de área rural (criação de animais);

• Grande relação dos moradores com o rio.



CARACTERÍSTICAS DAS COMUNIDADES - IGM



CARACTERÍSTICAS DAS COMUNIDADES - IGM



CARACTERÍSTICAS DAS COMUNIDADES - IGM



APRENDIZADO

• A participação dos representantes dos órgãos públicos (DEMHAB e SEPLAG) e o envolvimento 

do DNIT nas ações comunitárias agregou muita credibilidade ao processo;

• Assegurar a informação correta e qualificada é fundamental na construção de um vínculo de 

confiança;

• Os plantões, os retornos na comunidade aos finais de semana para o cadastramento e a 

disponibilização de contatos telefônicos demonstraram respeito e preocupação para cadastrar 

todos;

• A conquista da confiança durante as ações de cadastramento é fundamental para dar abertura 

aos Trabalhos Técnico Social que por sua vez garantem a participação democrática em todos os 

espaços e a inserção das famílias afetadas, dando possibilidade a posterior realocação.



• Presidiários e foragidos que não quiseram se identificar-se;

• A auto declaração permite que o beneficiado cometa erros e omissões de informações, 

visam garantir mais benefícios;

• Líderes de tráfico tentam garantir o cadastramento para seus protegidos e expulsam 

famílias;

• Famílias que só estão em casa a noite;

• Famílias que foram obrigadas a abandonar a residência;

• Mudanças constantes entre os moradores;

• Imóveis que foram habitados apenas durante a realização do cadastro.

DIFICULDADES ENCONTRADAS DURANTE O CADASTRAMENTO



NÚMEROS DO CADASTRAMENTO

Inicialmente estava definido o limite através da faixa de domínio (estimativa).

Influência do órgão ambiental do Estado e exigência de ampliação da área e 

recomendação conjunta DPU/MTE

Calculando-se com uma média de 04 pessoas por família, temos: 5.504 pessoas.

Continente Ilhas TOTAL

263 128 391

Continente Ilhas TOTAL

683 693 1376



NÚMEROS DO CADASTRAMENTO

FAIXA ETÁRIA DOS MORADORES IGM % TZA % TOTAL %

0 a 5 anos 15,12 16,80 15,91
6 a 14 anos 19,70 18,67 19,23

15 a 17 anos 8,03 7,11 7,61
18 a 29 anos 23,07 26,11 24,48
30 a 59 anos 27,74 27,86 27,80
60 a 91 anos 6,34 3,45 4,98

TOTAL 100 100 100
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NÚMEROS DO CADASTRAMENTO

RENDA FAMILIAR IGM TZA %
MENOS DE 1 SM (< R$ 724,00) 22,83 16,67 20,08

ENTRE 1 e 2 SM (R$ 724,00 a R$ 1.448,00) 44,52 44,23 44,70
ENTRE 2 e 4 SM (R$ 1.449,00 a R$ 2.895,00) 29,80 35,04 31,79

ENTRE 4 e 10 SM (R$ 2.896,00 a R$ 7.240,00) 2,45 4,06 3,23
MAIS DE 10 SM (> R$ 7.240,00) 0,40 0 0,20

TOTAL 100 100 100
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NÚMEROS DO CADASTRAMENTO

QUANTOS BANHEIROS / SANITÁRIOS IGM TZA %
0 BANHEIRO 17,92 9,61 14,13
1 BANHEIRO 77,54 86,11 81,43

2 BANHEIROS 3,97 3,64 3,83
3 BANHEIROS 0,57 0,64 0,61

TOTAL 100 100 100
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NÚMEROS DO CADASTRAMENTO

ENERGIA ELÉTRICA IGM TZA %
LIGAÇÃO CLANDESTINA 87,54 89,96 88,60
MEDIDOR INDIVIDUAL 6,79 5,34 6,16

CEDIDO/EMPRESTADO DO VIZINHO 4,52 3,41 4,04
PRÓPRIA GERADOR 0,75 1,06 0,91

NÃO TEM 0,40 0,23 0,30
TOTAL 100 100 100
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SITUAÇÃO ATUAL

CQG DNIT REASSENTAMENTO IGM mobile.mp4

